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1 - INTRODU~O

o presente relat6rio tem como finalidade a apresentação dos ob-

jectivos que me proponho atingir com a realização da tese de

Mestrado subordinada ao tema "ENERGIA E ECONOMIA: A Conservacão

de Eneraia no Sector Industrial", bem como definir, de uma forma

genérica e básica, a sua estrutura metodol6gica.

A realização da referida tese está inserida na sequância natural

do curso de Mestrado em Politica. Economia e Planeamento de

Energia cuja parte curricular (3 semestres) foi já concluida.

A tese de Mestrado proposta será realizada com o apoio e orien-

tação do Sr. Professor Or. Manuel Collares Pereira, (Investiga-
dor Principal do L.N.E.T.I., Professor convidado do I.S.T. -

Oep. Fisica Area Energia, Professor convidado da Universidade
Nova de Lisboa e Presidente do C.A. do CCE - Centro para a Con-

servação de Energia, na sua qualidade de docente no referido

curso de Mestrado.

A escolha do tema é justificada pelo facto de a conservação de

energia ser um dos poucos e importantes jazigos energéticos dis-

poniveis no nosso pais.

Portugal, pais fortemente dependente e carente em energia, é ca-

racterizado por uma estrutura de consumos que contraria as ten-

d@ncias europeias. Os recursos nacionais t@m uma contribuição

minima no balanço energético portugu@s. Ainda que escassos os

recursos energéticos end6genos não são amplamente utilizados em

Portugal. A Conservação de Eneraia poderá representar, para Por-

tugal, um Lmportante jazigo de Eneraia que deverá ser explorado

com dinamismo a fim de se tentar recuperar o tempo perdido nos

últimos 15 anos. A poupança possivel e economicamente interes-

sante é da ordem de 2 Mteo. em todos os sectores da actividade
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económica, representando cerca de 15 milhões de barris de petró-

leo, isto é, aproximadamente 45 milhões de contos por ano. A

Conservação de Energia é assim, importante vector da actual po-

litica energética do Governo portuguâs.

Pretendo, assim, com a realização de uma tese de mestrado dedi-

cada à Conservação de Energia, contribuir para o desenvolvimento

do conhecimento nesta área de interesse.

o relatório que apresento constitui um documento prévio à reali-

zação da tese de mestrado, contendo desde já informação que ser-

virá de suporte documental à referida tese. Assim, e antes de

apresentar os objectivos que me proponho atingir, farei uma

abordagem à Conservação de Energia em Portugal focando alguns

aspectos que me parecem pertinentes, tais como:

* o que foi a Politica de Conservação de Energia em Portugal nos

últimos anos;

* quais são as intenções da actual política energética portugue-

sa:

* como en~arar as tend@ncias de comportamento dos agentes econ6-

micos;

em matéria de Conservação de* que resultados poderemos esperar

Energia.

o presente relatório concluirá com a apresentação das linhas ge-

rais que enquadrarão a citada tese de mestrado e com uma refe-

r~ncia aos objectivos a atingir.

Estas linhas gerais e objectivos embora, nesta fase, encarados

como definitivos poderão sofrer alterações, quer após a discus-

5ão do presente relatório, com o professor coorden~dor do Mes-
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durante a sua realização e

que o pr6prio tema vier a
trado (Prof. Henri Baguenier), como

concretização em função do interesse

demonstrar.
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2 - A CONSERVA~O DE ENERGIA EM PORTUGAL

A utilização racional e a Conservação de Energia ainda não foram

francamente exploradas em Portugal, embora tenham existido (des-

de 1976) sistemas com vista a apoiar os consumidores no âmbi-

to da conservação e utilização racional da energia. Há que enca-

rar a Economia de Eneraia, como recurso energético, potencial, e

dos poucos que Portugal detém.

Portugal, é dos paises ocidentais com mais elevada intensidade

energética do PIB (consumo de energia por unidade de PIB). Esta

situação poderá ser, em parte, explicada pelo baixo padrão de

especialização do nosso sector produtivo e pelos elevados des-

perdicios que se constatam no nosso Pais. Dai que a grande fonte

energética individualmente acessivel para Portugal seja a Con-

servacão de Energ!a. Para produzir uma tep de "economias de
energia" é necessário recorrer a menores investimentos - normal-

mente - qUe os necessários para a sua produção "noutra forma de

energia"

A partir de elementos estatisticos e da análise sobre o poten-

cial provável em economias de energia foi elaborada uma avalia-

ção cujos resultados podem ser observados no quadro 2.5. O

potencial energético da conservação e utilização racional da

energia no sector industrial (realizável num periodo de 5 anos)

foi avaliado em cerca de 600 KteD/ano (*) prevendo-se para a sua

realização um investimento da ordem dos 68 milhões de contos

(87), com tempos de retorno bruto do investimento que variam en-

tre alguns meses a aproximadamente 5 anos. Num. prazo de 10 anos

é possivel avaliar um potencial realizável, em economias de

energia no sector industrial, da ordem dos 1 000 Ktep/ano.

600 Ktep/ano representam cerca de 6%

Portugal em energia final no ano de 1987.

do consumo total de
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Das observações feitas'podemos concluir que o potencial existente

em conservação de energia, é suficientemente importante para que

sejam consideradas e apoiadas acções no sentido de dinamizar os

agentes econ6micos. De salientar que a região com maior potencial

é a da Lisboa e Vale do Tejo, sendo os sectores Dreferenciais as

indústrias Cerâmicas e do Vidro, bem como o Sector Terciário, onde

deverão ser desenvolvidas acções com o objectivo de informar e

formar os responsáveis a fim de que se possa substituir a eneraia

Dor uma boa aestão.

o Plano Eneraético Nacional de 1984 apresentou algumas projecções

no âmbito da Conservação da Energia, (ver quadro 2.6) bem corno um

conjunto de acções que se enquadravam num "Proarama de Conserva-

~ que não teve as consequ@ncias convenientes.

Aquele programa era constituido por:

A) ACCOES DE ENOUADRAMENTO

Leaislacão e Reaulamgnta~ão


